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0 País que todos queremos — 
  

  

  

Fui um dos milhares de trouxas deste 
nosso querido Portugal que também me deixei 
levar pelo «paleio» do cada vez mais desorien- 
tado (e demagogo) Dr. Mário Soares, cuja 
verborreia, julgo, já não engana ninguém nos 
tempos que correm. A mim, humildemente me 
confesso, ainda me conseguiu levar duas vezes. 
Chegou. Basta! 

(DR. LÚCIO DE LEMOS, 
in «Jornal de Aveiro») 

ONRAMO-NOS muito de conhecer o Sr. 
Dr. Lúcio de Lemos desde há largos anos, 
nas andanças «Bombeirais» a que ambos 
nos devotamos. Sempre o tivemos na conta 

de um Homem de corpo inteiro, em posição erecta e 
atitudes frontais, pelo que não nos surpreendeu o seu 
Editorial do «Jornal de Aveiro», de 10 do corrente, inti- 
tulado: «RUMO Á DIREITA». 

Por nós que, em política, apenas conhecemos e 
desejamos a Democracia em toda a sua pureza — tal 
como no-la ensinaram quase à saída do berço — respei- 
tamos quaisquer ideologias honestamente explanadas e 
seguidas, aceitando todos os ideólogos sinceros. Não 
é este, porém, o caso do político visado, e, disso nos 
apercebemos nós desde a primeira hora, quando da trans- 
plantação do seu Partido, da clandestinidade para terreno 
legál, apresentado como marxista clássico para uso inter- 
no (na ânsia, algo conseguida, de aliciar os trabalhado- 
res portugueses descontentes e mal informados então) 
enquanto que, no plano externo, se afirmava Social Demo- 
crata (na intenção de cativar os países que na verdade 
o são, para afastar um outro Partido, que realmente o é, 
e que, como tal, acabava de nascer em Portugal, A partir 
de aí, todas as atitudes políticas do Dr. Mário Soares 
constituiram autêntico rosário de contradições. Aquilo 
que ontem era bom, é hoje péssimo; o que, agora, era 
branco, logo seria preto. E, se lhe apontavam claro des- 
fasamento entre os seus actos e as suas afirmações orais, 
não tardava o seu malabarismo dialéctico a tentar a con- 
fusão, do que resultava, no espírito dos mais atentos pelo 
menos, maior nitidez de um triste sudário. 

Estamos, pois, de pleno acordo, Sr. Dr. Lúcio, e, 
connosco estarão, por certo, todos os Portugueses com 
mais de um milímetro de testa que coloquem acima de 
mesquinhos interesses, seus ou dos compadres, os sagra- 
“dos interesses da Pátria. E esses, no dia de eleições que 
se aproxima, longe de ficar inconsciente e cobardemente 
em casa, lá estarão perante as urnas a repudiar quem os 
enganou, elegendo Homens (ou Mulheres) honestos e 
sensatos, capazes de fazer deste farrapo de Nação a que 
chegámos, o País que todos queremos. 

Moreira Vinhas 

  

    Eleições em 2 e 16   

== DR. QUINA FERREIRA 
== qua eleito matlwral! 

UNCA falei com o Dr. 
Quina Ferreira. Nun- 
ca o consultei. Nunca 
me sentei sequer à 
mesa do café onde ele 

estivesse. Não tenho também, 
directa ou indirectamente, 
quaisquer favores a agradecer- 
-lhe ou a pensar pedir-lhe. 

Estou à vontade, portanto, 
para contar uma conversa que 
um dia, no tempo da outra se- 
nhora, tive com um conterrâneo 
que muito o admira, embora 
politicamente estivesse no lado 
da chamada então Oposição. 

Dessa conversa fiquei com a 
ideia que o Dr. Quina Ferreira 
era um homem que admirava 
a política do outro regime. 

Ora esse tal conterrâneo falou 
do Dr. Quina Ferreira em tais 
termos e elogios que nunca 
mais esqueci o espírito com que 
rematou a conversa: com ele, 
nunca se ganham aqui as elei- 
ções, porque basta aparecer na 
Mesa do Voto e o povo vai 
todo por ele. 

— Porquê? — perguntei. 

— Porque é um homem bom. 
Como homem e como médico faz 
tudo quanto pode pelos mais infe- 
lizes. E como a maioria do povo 
é infeliz, ele tem sempre o apoio 
dessa maioria. Contra ele não 
há ideologia que vença!... 

Mais tarde, em conversa com 
o João Carlos, quis saber mais 
coisas, comprovar o que esse 
outro amigo me havia dito com 
tamanha admiração. E verifi- 
quei que assim era: o Dr, Quina 
Ferreira era um médico dedi- 
cado de corpo e alma aos seus 
doentes. Estivesse o dia mais 
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O Sobreiro 
(Albergaria- 
-a- Velha), 

encontra-se exposto o 
busto do Dr. José Arnal- 
do Domingues Quina 
Ferreira, com que foi 
preiteado pelo povo da 
localidade e de S. Mar- 
cos, no dia 20 de Junho 
do corrente ano, confor- 
me então noticiámos, 
como justa homenagem 
ao ilustre e bondoso 
médico aveirense, ali 
residente, 

invernoso que estivesse, 
fosse a qualquer hora 
da noite, lá fa ele a uma 
chamada urgente, por 
meio de pinhais ou ma- 
tos, dar alívio com a sua   

  

  

modelado pelo artista Odemiro Soares 

O busto do Dr. Quina Ferreira,     presença e com a sua 
ciência! E quantas vezes, 
face a um parto iminente, a 
uma doença grave, a um ataque 
de coração, a tudo quanto exi- 
gisse socorros imediatos, lá es- 
tava (e está) o Dr. Quina a pres- 
tar-se ele próprio a transportar 
para o Hospital ou Casa de Saú- 
de o doente que desses socorros 
necessitava! 

E tudo sempre de boa-von- 
tade, generosamente, sem outros 
interesses ou pensamentos que 
não fossem o seu acendrado 
humanitarismo. 

— É um homem bom! — dizia 
esse meu amigo. Contra ele nin- 
guém ganha as eleições! ... 

Por isso o povo o tem no 
coração. 

Apetece perguntar: se todos 
os médicos fossem como o Dr. 
Quina Ferreira sacerdotes da 
medicina, seria necessário dis- 
cutir sistemas de política de 
saúde? Se os homens fossem 
bons e humanitários, como ele 
sempre o tem sido, que signifi- 
cado teria chamar-se-lhes sala- 
zaristas, caetanistas ou comu- 
nistas? 

O povo, tantas vezes chama- 
do de inculto, sabe bem distin- 
guir a cigarra da formiga, aquele 
que batendo no peito não passa 
de um adorador de Moloch (o 
Deus do dinheiro), daquele que 
estendendo a mão no peito, ado- 
ra o Homem na sua dor e nos 
seus trabalhos! 

  

POR AVEBIR 
  

Artesanato distrital 
poderá ter feira 

Animados com o resultado da 
experiência efectuada durante as 
últimas «Festas da Ria» e disposta 
a promover novos motivos, espe- 
cialmente para visitantes estran- 
geiros, os Serviços do Turismo 
desta cidade estão a estudar a possi- 

e Dezembro   Estão marcadas para o dia 2 de Dezembro próximo, as eleições legislativas para votarmos 
os deputados à A soniblela da República e indirectamente o Governo. E no dia 16 do mesmo 
mês iremos escolher as pessoas que nos representarão nas Autarquias Locais (Câmaras, Assem- 
bleias Municipais, Juntas e Assembleias de Freguesia). 

Certifique-se se possui o seu Cartão de Eleitor, que lhe foi entregue na altura em que se 
recenseou. Se o perdeu, não demore a dirigir-se à sua Junta de Freguesia, munido do seu Bilhete 
de Identidade, a pedir um novo Cartão de Eleitor. Sem ele, não poderá exercer o seu direito de 
voto, e não deixe de votar, A falta do seu voto pode contribuir para a ruína do País e de todos nós. 

bilidade de realização, na quadra 
estival do próximo ano, de uma 
variada, e tão completa quanto pos- 
sível, feira de artesanato distrital. 

Dando-lhe esta feição, a Comis- 
são Municipal de Turismo avei- 
rense, não obstante os reduzidos 
recursos de que dispõe, propõe-se 
efectivar uma iniciativa com reper- 
cussões proveitosas não apenas em 
Aveiro, mas ao longo do distrito 
inteiro. Esse empreendimento pro- 
moverá o conhecimento muito 
mais dilatado do artesanato. 

Mais 168 casas de habitação 

Encontram-se concluídos os 
estudos para a implantação das 
infra-estruturas na chamada quinta 
do Frine, junto à povoação subur- 
bana de Azurva, onde o Fundo 

(Conclui na 22 página) 

E o Dr. Quina Ferreira é um 
Homem ao lado dos homens. 

Será sempre um eleito natu- 
ral, mesmo para além das épo- 
cas eleitorais... 

F. de Lomé 

  

Apontamento 

Nuvens Negras!... 

As nuvens das Eleições apro- 
ximam-se; e aproximam-se tal- 
vez negras... De cada vez que 
nos recordamos do número e das 
condições dos Partidos, veremos 
com clareza o erro em que Por- 
tugal está a cair, Não devemos 
também, por excesso de orgulho, 
apoiar uma queda da qual, acon- 
teça o que acontecer, os nossos 
próprios esforços sejam impo- 
tentes para nos reerguer, 

Será que têm a mesma opinião 
os Partidos? Parece-me indicado 
seguirmos o exemplo que tantos 
nos deram — os nossos antepas- 
sados, tanto honraram a Pátria. 
Hoje, ao contrário — isto é, aban- 
donam ds incertezas, como se 
uma má conduta, cujo modeto 
vemos nos outros; experimenta- 
mos colher na esperança para a 
defesa da nossa salvação, sem 
contemplação pelo que resta dos 
laços que tão heroicamente nos 
ligam à nossa História. 

Mas devemos desprezar tudo 
o que pode atacar-nos?... É um 
erro!... Enganamo-nos!... Mas 
em que sonho vivemos?... Por- 
que somos bons ou maus portu- 
gueses?... 

A liberdade de Votar merece 
de toda e qualquer obediência 
ás leis e a nossa decisão não 
pode, pois, acarretar-nos qual- 
quer crítica. Somos incertos, 
somos desconfiados porque já 
houvera tantas promessas, nos 
tantos Governos e apenas surjem 
nuvens negras de uma maneira 
não desejadas, 

Serd bom tomarmos o cami- 
nho realista, porque todos os 
portugueses sabem demasiado 
bem que a maior parte das lou- 
curas — andam por aqui e por 
além — aderem a várias provo- 
cações, esforçando, não sabemos 
como, por fugir daquilo que pro= 
voca a nossa esperança em votar, 
Todos nós, portugueses, deseja- 
mos e devemos manter o maior 
respeito para que cada um saiba 
Votar com serenidade e final- 
mente tenhamos a Ordem e a 
Verdade, para que Portugat 
possa dar aos portugueses nem 
a dureza, nem a perda da nossa 
História e da nossa Bandeira. 
Com consciência, respeito e 

confiança, todos os portugueses 
devem votar, para que não possa 
haver as Nuvens Negras!... 

Angeja, Outubro 1979 

Jane Branco      



  

  

  

25 - 10 - 1979 
  

  

| indafoto 
  

Rua Luís de Camões, 23- A 

CACIA 

reportagens 

a preto e cores 

tudo para 

fotografia 

FOTOGRAFIA | 

! 
  

POR ANVEIR 
  

Mais 168 casas de habitação 

(Conclusão da 1.º página) 

de Fomento da Habitação tem o 
propósito de construir mais 168 
novas habitações. 

O Município, na sua transacta 
reunião, deu parecer favorável a 
esse plano de obras. 

Venda de terrenos rendeu 
à Câmara 4900 contos 

Na reunião de 18 de Outubro 
da edilidade aveirense, que teve 
a presença de bastante público, 
realizou-se a venda em hasta públi- 
ca de dois lotes de terreno para 

construção unifamiliar na zona de 
Vilar e na área a poente da Ave- 
nida 25 de Abril, que renderam ao 

Município cerca de 4.900 contos. 

Os dois primeiros lotes, com 
bases de licitação de 500800 o 

metro quadrado, atingiram os 

600$00 e 700800, cujas as áreas 

postas à venda eram de 490 a 472 

metros quadrados, renderam, no 

conjunto 625.5008$00. Por seu tur- 

no, a arrematação dos terrenos da 
Avenida 25 de Abril foi bastante 

disputados. Com bases de licita- 
ção de 800$00 o primeiro lote, 

com 1213 metros quadrados, che- 
ou aos 1700300, tendo rendido 

5062440500, e o segundo lote, 

com 1321 metros quadrados não 

foi além de 1650$00, proporcio- 

nando um apuro de 2179980800. 

Estes dois últimos lotes destinam- 

-se a construções de quatro e 
cinco pisos. 

Município compra prédio 

por 4.900 contos 

A Câmara Municipal acaba de 
adquirir por 4.900 contos um 
velho. prédio situado na Rua do 
Capitão Sousa Pizarro, com o fim 
de ali ser construído um imóvel 
destinado a serviços oficiais espa- 
Ibados por vários prédios da cida- 

de, obra que terá lugar logo após 

o desempedimento daquela artéria 
citadina. 

Subsídios camarários 
a colectividades 

Além dos subsídios atribuídos 

no campo assistencial de 10 con- 

tos, ao Clube Stella Maris; de 50 

contos, à Liga Portuguesa Contra 
o Cancro; e de 20 contos ao Cen- 

tro Paroquial de Aradas; o Muni- 

cípio eitedse irá atribuir 75 con- 

tos a colectividades desportivas. 
Assim, o Clube do Povo de Es- 

gueira e o Centro Recreativo da 

Forca, receberão 30 contos cada; 

enquanto aos «Choras», das Agras 

do Norte, ao Centro Atlético da 
Póvoa Pacense e à «Aprocred», 
foram atribuídos 5 contos a cada. 

Restauro de uma escola 

de Cacia 

Acabam de ser adjudicadas por 
150 contos, as obras de restauro 

da escola primária de Cacia, situa- 
da à margem da Estrada Nacional 
109, visto que o edifício se encon- 
tra em mau estado de conservação. 

Restauração da capela de 
Nossa Senhora das Areias 

de S. Jacinto 

A Câmara Municipal concedeu 
uma verba de meia centena de 
contos e deliberou complementar- 
mente o fornecimento de diversos 
materiais para obras de restauro 
de que está bastante necessitada a 
capela de Nossa Senhora das Areias, 
da praia de S. Jacinto, que serve 
de igreja paroquial e cuja origem 
remonta há mais de quatro séculos. 

A comissão fabriqueira solici- 
tara 294 contos de comparticipa- 
ção camarária. 

Doação de terreno 
para escola 

Foi agora divulgado o louvável 
gesto de generosidade bairrista 
dos proprietários Artur Pádua da 
Rocha e João Simões Vieira, que 
doaram à Câmara Municipal deste 
concelho uma área de terreno des- 
tinado à construção de um novo 
edifício mais amplo e com melho- 
res requisitos de comodidade e 
pedagógicos, na povoação subur- 
ana de Azutva. 
O terreno doado soma 6350 

metros quadrados. 

S. Jacinto vai ter um 
complexo social 

A Junta de Freguesia de S. Ja- 
cinto, deste concelho, com a cola- 

boração da Câmara Municipal, está 
a realizar obra de muito valor no 
sector social, arrancando com a 

construção de um complexo dota- 
do de posto médico, salas para 
convívios culturais, recreativos e 
outros sectores afins. 

Vai ser pavimentada 
a Rua das Cavadas 

Devido ao péssimo estado em 
que se encontra, vai ser pavimen- 
tada a Rua das Cavadas, na povoa- 
ção suburbana da Quinta do Gato, 
satisfazendo assim as pretensões 
dos seus moradores, dadas as difi- 
culdades que os mesmos têm em 
se movimentarem na citada rua. 

Falecimento 

Em Águeda, onde vivia há anos, 
faleceu no dia 23 de Outubro o 
nosso respeitável amigo sr. Capitão 
Firmino da Silva, de 91 anos, que 
foi comandante da P.S.P. de 
Aveiro, pai da sr.º D. Maria Amé- 
lia de Sousa, casada com o sr. 
Dr. Jaime de Almeida Correia de 
Sousa, notário naquela vila. 

  

Auxiliar a indústria portuguesa 

é garantir o pão e o trabalho 
de todos os portugueses 

Notícias locais 
ESCUROS AD 

Csravana Ciclista 

à Costa Bova 

No dia 4 de Agosto último, 
efectuou-se a então anunciada 
caravana ciclista à praia da Costa 
Nova, que teve o patrocínio do 
Hotel «joão Padeiro», de Cacia, e 
nela se integraram cerca de 100 
participantes. 

noite e em frente daquele 
Hotel, decorreu um festival com 
a exibição do Rancho Folclórico 
da Casa do Povo de Cacia e a 
actuação do ilusionista Prof, Mar- 
cos do Vale, que teve grande 
afluência. 

Já há tempos, pediram-nos a 
publicação das contas que a seguir 
descrevemos: 
Apuro com inscrições — 2.750809. 
Despesas: Ahbifalantes, 600800; 
programas, 870810; policiamento 
da G.N.R., 4403800; duas taças e 
gravação de letras, 1.372$00 — 
Total 3.282800. 
Vetifica-se um deficite de 532$00, 
que foi suportado pelo Hotel 
patrocinador, que agradece o con- 
vívio proporcionado. 

* 

As festas de 5. Simão 

Embora promovidas à última 
hora, as festas em honra de S. Si- 

mão, que beneficiaram de bom 

tempo, atraíram à Quintã do Lou- 

reiro numerosos forasteiros. 

No tecinto das festas foram 
montadas 3 barracas de tiro ao 

alvo, um carrousscl e tendas de 

comes e bebes e doçarias. 
Decorreu tudo na melhor ordem, 

sem um desaguizado sequer. 
Foi nomeado juiz para o próxi- 

mo ano um rapaz solteiro, o amigo 

Florindo Ventura Mateus, mecâ- 

nico na «Decauto», em Aveiro, 

filho do sr. Florindo Mateus e de 

sua esposa sr.* Deolinda Ventura 

Mateus, moradores na Quintã. 

x 

Mais rica a capela 

de 5. Simão 

A nova capela de S. Simão, da 

Quintã do Loureiro, mais espa- 

çosa e funcional, carece de mais 
apetrechamento próprio. 

Pelas festas de S. Simão deste 

ano, foi enriquecida com ofertas 

de dois contertâneos amigos da 

sua terra, que nos apraz registar. 

O sr. Adelino Baptista Nunes, 

reformado da G.N.R. e guarda 

da Fábrica de Celulose, morador 

neste lugar, ofereceu uma imagem 

de Cristo em madeira, que foi 

colocada na cruz frontal já exis- 

tente, no que dispendeu 12 contos. 

E o sr. Mário Nunes Branco, 

comerciante no Brasil, que se en- 

contra a passar uma temporada 
entre nós, ofereceu uma imagem 
do Coração de Jesus, no que gas- 

tou 3,500$00. 
Diúas ofertas que enriquecem 

a nossa capela e muito digoificam 

os seus ofertantes. 

eeememem ac correa 

António da Silva Sequaira 
(Figueiredo) 

ALFAIATE 

Execução perfeita de todos os traba- 
lhos para homem e senhora 

Tel. 93194. S. João de Loure 

    

  

Salão BBelibea 
CABELEIREIRA 

  
Rua Luís Cipriano, 4 (junto à Câmara) 

NOVO ATELIER 

AVEIRO   
  

2.º Página 

  

Aproveite a ocasião 
Ao comemorarmos o 4.º ani- 

versário, lançamos uma cam- 

panha especial para obtenção 
de cartas de condução. 

  

  
Faça já a sua inscrição na 

Escola de Condução “Planefa” 
Rua Vicente Almeida Eça, 38-44 

ESGUEIRA — AVEIRO — Telef. 28181 

Instrutores profissionais altamente especializados   
  

De Esgueira 
Confraternização num 

dup'o aniversário 

A exemplo dos anos anteriores, 
o nosso prezado amigo sr. Manuel 
Ferreira dos Santos (Pirona), con- 
ceituado industrial de carpintaria- 
-mecânica no Viso desta localidade, 
promoveu no dia 14 de Outubro 
mais uma festa de confraterniza- 
ção pela passagem do seu 47.º 
aniversário natalício, que ocorreu 
no último dia 8, e para comemo- 
rar também o 20.º aniversário da 
sua indústria fabril, tendo convida- 
do grande parte dos seus amigos: 
vendedores, fornecedores, colabo- 
radores e operários. Assim, cerca 
de duas centenas de pessoas se 
reuniram no almoço, servido nas 
suas instalações oficinais. 

Aos brindes falaram os srs. 
Manuel Damião, director do «Ecos 
de Cacia»; Dr. Araújo e Sá, médi- 
co em Cacia; Lino Vinhal, direc- 
tor-adjunto do «Diário de Coim- 
bra»; Eog.º Azevedo Felix, de 
Aveiro; Silva Vieira, da Direcção 
do «Beira- Mar»; Carlos Manuel 
Gamelas, Júlio de Sousa Martins, 
jornalista em serviço do «Litoral»; 
Carlos Neto, António Fernandes, 
Engº Lauro Armando Ferreira 
Marques, Dr. Fernando de Oli- 
veira, que evidenciaram as qualida- 
des de trabalho e as boas relações 
comerciais que caracterizam o ani- 
versariante e o impõem no con- 
ceito da nossa região; e por últi- 
mo, em palavras repassadas de 
gratidão, Manuel Pirona manifes- 
tou o seu contentamento por nesse 
dia, precisamente, festejar também 
23 anos de casado, o que mereceu 
calorosa saudação. 

Por último e por proposta do 
sr. Carlos Gamelas, foi decidido 
por unanimidade enviar um tele- 
grama ao Presidente da Câmara 
Municipal de Aveiro, que não 
comparecera por se encontrar 
adoentado, manifestando-lhe o seu 
apreço e insistindo em que se 
recandidate ao cargo, de molde a 
poder continuar a obra encetada 
e que tão apreciada é pelos avei- 
renses de boa vontade, 

Durante o banquete, o sr. José 
Ferreira Cortês, construtor civil, 
de Taboeira, dirigiu saudações ao 
aniversariante, numa rima que lhe 
é peculiar. 

Agradecemos o convite que nos 
foi dirigido e desejamos o maior 
progresso desta unidade fabril. 

* 

Falecimentos na região. — No 
dia 8 de Outubro, faleceu no hos- 
pital de Aveiro a sr. Rosa Fertei- 
ra, de 64 anos, viúva de Albino de 
Oliveira Matos e mãe do st. Manuel 
Ferreira, da Quinta do Gato. 

Foi depositada na capela daquele 
lugar, realizando-se o funeral no 
dia seguinte, pelas 17 horas, após 
a celebração de missa de sufrágio, 
para o cemitério de Esgueira. 

— E no último dia 24, faleceu 
na sua casa das Agras do Norte 
o sr. Álvaro Ramalho, de 70 anos, 
guarda fiscal aposentado, casado 

De 8. João de Loure 
Actividade religiosa e templos 

da freguesia. — Foi feita uma 
necessária reparação na capela de 
Nossa. Senhora do Livramento, 
graças a uma comissão que se 
constituiu para esse fim, 

Hoje, aquela cepela apresenta 
um aspecto quase como novo. 

Que Nossa Senhora do Livra- 
mento os ajude e que na freguesia 
de S. João de Loure continuem a 
aparecer homens de boa vontade. 

— No domingo, dia 14, no fim 
da Missa das 9,30 horas, o nosso 
rev. Pároco, Padre José Arnaldo, 
elogiou a acção desenvolvida pelo 
grupo de Catequistas da nossa 
Igteja, pedindo a Deus para que 
a sua Acção na Evangelização da 
palavra de Jesus Cristo espalhada 
a todas as crianças seja bem firme 
e que os ajude a enfrentar algumas 
críticas maliciosas de pesscas que 
se prestam a isso. 

É oportuno perguntar ao Pastor 
da Igreja de S. João se os homeas 
da Comissão do Culto não serão 
dignos de apoio, conforme foram 
os nossos catequistas? Creio que 
todos eles estão ao serviço de 
Deus, ao serviço de Jesus Cristo. 

Nem só os que evangelizam a 
Palavra de Jesus Cristo, mas todos 
aqueles que empregam o seu tem- 
po disponível ao serviço da nossa 
Igreja e de toda a Comunidade da 
Paróquia, como sejam os membros 
da Comissão do Culto, devem - se 
considerar ao serviço de Deus e 
de seu filho Jesus Cristo. 

— Também naquele dia 14, rea- 
lizou-se uma festa dedicada às 
crianças da Catequese, organizada 
pelas Catequistas no Salão Paro- 
quial, das 15 às 18 horas. 

Participou nesta festa o Conjun- 
to Infantil de Acordeons de Oli- 
veira do Bairro, havendo vários 
divertimentos executados por ele- 
mentos do grupo de Catequistas. 

— Em devido tempo foram 
apresentadas as contas das festas 
de Nossa Senhora do Livramento, 
que acusaram um apuro de receita 
de 151.360$00, uma despesa de 
148.256$00 e um saldo na impor- 
tância de 3.104800. 

Cantina Escolar. — No domin- 
go, dia 21, a Comissão de Pais da 
Cantina Escolar de S. João de 
Loure levou a efeito um cortejo 
de oferendas a favor da Cantina 
Escolar, que se formou junto do 
ex-Café Stop. — S. D.L. 

CRISES DIES TE SP TZ DUENDES 

  

com a sr. D. Rosa de Jesus dos 
Santos e pai do sr. Álvaro dos 
Santos Ramalho, casado com a st. 
D. Dalila de Almeida Ferreira, 
residentes em Mataduços. 

Foi depositado na igreja de 
Esgueira, realizando -se o funeral 

no mesmo dia, pelas 17,30 horas, 

para o cemitério local, após a cele- 
bração de missa de sufrágio. 

Tratou dos funerais a Agência 
Gamelas, de Esgueira, que trans- 
portou os ataúdes em auto-fúnebre, 

As famílias enlutadas enviamos 
sentidos pêsames. 
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Falecimentos. — Conforme noti- 
ciâmos no último número, quando 
no dia 18 de Outubro, pelas 14,30 
horas, procedia a arrumos no sotão 
da sua casa, foi acometido de um 
ataque, tendo morte imediata, o 
nosso amigo sr. Américo Jorge da 
Silva, de 62 anos, natural da fre- 
guesia de S. Martinho do Campo, 
concelho de Valongo, casado com 
a sr.* D. Maria Rosa Ferreira Gar- 
tido; pai-da sr.* D. Judite Ferreira 
da Silva, casada com o sr. António 
da Silva, empregado na Fábrica de 
Celulose e proprietário da Droga- 

. tia «Rosa Maria», da tua da Perei- 
ra; e avô dos jovens Rosa Maria 

“e José Jorge Ferreira da Silva, 
“todos moradores numa travessa 

da rua da Pereira, desta freguesia. 

  

«Américo Jorge da Silva 

O extinto, de profissão serra- 
lheiro, viveu muitos anos em 
Frossos e ultimamente foi pro- 
ptietário de serralharia na rua da 
Pereira, nesta freguesia. 

O seu funeral realizou-se no 
dia 20, pelas 9 horas, com grande 
acompanhamento e a encorporação 
de três irmandades erectas nesta 
freguesia; o nosso rev. pároco, que 
celebrou missa de corpo presente 
na igreja paroquial; e a Banda da 
Associação de Instrução e Recreio 
Angejense, que executou sentidas 
marchas fúnebres no trajecto. 
Foram - lhe oferecidos 37 bou- 

quets naturais e 4 artificiais, pela 
família e pessoas amigas. 

A urna foi cobertã com a ban- 
deira da A.I.R.A., conduzindo a 
chave o seu neto e a toalha de 
cobertura o seu gento, acima 
referidos. 

Tratou do funeral a Agência 
da Viúva de Manuel Simões Dias, 
da tua da Pereira, que fez trans- 
portar o ataúde em auto-fúnebre. 

A toda a família enlutada reno- 
vamos os nossos sentidos pêsames. 

Agradecimento 
A família de Américo Jorge da 

Silva, na impossibilidade de o fazer 
directamente, por desconhecimento de 
endereços, vem por este meio e de uma 
maneira geral agradecer, muito reco- 
nhecidamente, a todas as pessoas que 
se dignaram acompanhar à última 
morada 0:seu saudoso ente querido, não 

| esquecendo os numerosos amigos que se 
deslocaram . propositadamente a esta 
localidade para esse fim e que por 
qualquer forma lhes apresentaram con- 
dolências e outras provas de conforto 
e amizade, 

Angeja, 30 de Outubro de 1979 

— Também como dissemos no 
"último número, foi vítima de um 
acidente de motorizada ao sair do 
trabalho, pelas 8 horas da manhã 
do dia 17 de Outubro, morrendo 

* pouco depois a caminho do hospi- 

    

Vendem-se 
Junto ao Sobreiro, uma pro- 

| priedade própria para construção; 
- € outra de arroz, na Murraça, em 
“Angeja. 
“Trata: Álvaro Rodrigues, em 
Y esc ou em Lisboa, pelo tele- 
“fone 326600. 

tal de Aveiro, o nosso conterrâneo 
sr. Francisco Marques Nunes da 
Cruz (o Maurísio), de 48 anos, 
empregado na fábrica de cerâmica 
Jerónimo Pereira Campos, instala- 
da na Estrada de Taboeira — Es- 
gueira (Aveiro), casado com a sr 
Margarida da Silva Dias Vidal, de 
S. Marcos, onde residia, e pai de 
dois filhos. 

O Francisco, ao sair da fábrica 
montado na sua motorizada, foi 
colhido por um camião conduzido 
pelo sr. Amador da Cruz Costa 
Lopes, de Verba, freguesia de 
Nariz, concelho de Aveiro. 

O seu cadáver foi trasladado 
pata sua casa, realizando-se o 
funeral no dia seguinte para o 
cemitério do Sobreiro, a cargo da 
Agência Gamelas, de Esgueira, 
que transportou o ataúde no seu 
auto-fúnebre. 
—E no dia 24 de Outubro, 

faleceu em S, Domingos de Rana 
(Cascais), o nosso conterrâneo sr. 
António Nogueira de Pinho, de 
71 anos, antigo industrial de pada- 
ria em Revelba, casado com a sr.* 
D. Margarida Rodrigues da Cruz 
e pai do sr. António Nogueira de 
Pirho, casado com a sr? D, Ges- 
trudes Pinho, residentes naquela 
localidade. 

Era irmão dos srs. Agostinho 
e Domingos Nogueira de Pinho, 
moradores nesta freguesia, e das 
srs Gracinda e Florinda Nogueira 
de Pinho, esta ausente no Canadá. 

O seu funeral saiu da igreja de 
S. Domingos de Rana, no dia 26, 
pelas 10 horas, para o cemitério 
daquela freguesia, após missa de 
corpo presente. 

Aos doridos enviamos os nossos 
sentidos pêsames. 

Bailes na Associação. — No dia 
10 de Novembro, pelas 21 horas, 
grandioso baile abrilhantado pelo 
conjunto «Simultâneo»; e no dia 
17, à mesma hora, actuará o 
«Improviso 5», desta freguesia. 

  

  

Carfeira Elegante 

NA REDACÇÃO 
No último sábado e domingo 

estiveram em Cacia de visita aos 
seus familiares os irmãos nossos 
amigos e conterrâneos srs. Ernesto 
Lopes Rodrigues, João Rodrigues 
Lopes e Manuel Rodrigues Lopes, 
que se faziam acompanhar do sr. 
Diogo Carvalho Mendonça, moto- 
rista do automovel em que viaja- 
ram e genro do João Lopes, todos 
residentes no Barreiro. 

Agradecemos a visita que fize- 
ram à nossa redacção e bem assim 
o pagamento das suas assinaturas 
do corrente ano, que os três con- 
terrâneos efectuaram com mais 
50400 cada para ajuda do nosso 
jornal, 

— Também visitou a nossa re- 
dacção e Pagou a sua assinatuta 
dos anos de 1978 e 1979 o nosso 
amigo sr, Casimiro Gonçalves Nu- 
nes da Silva, de Cacia e industrial 
de padaria no Porto, que deixou 
mais 80$00 para ajuda do nosso 
jornal, o que muito agradecemos. 
  

Lotaria Nacional 
Principais números premiados 

na extracção de 25-10-9791 

1.º Prémio ... 53793 

Qi ia 5156 
3 da .. 39004 

* 

N.ºs da extracção de 2-11-1979: 

1.º Prémio ... 16406 

2 ” e 67049 
dc va 3881 

De Sarrazola 
Falecimentos. — Conforme noti- 

ciâmos no último número, em 
casa de seu filho Armando, neste 
lugar, e no dia 22 de Outubro, 
faleceu a sr.º Maria Dias (a Manca), 
de 75 anos, viúva desde 24 de 
Janeiro de 1978 de António da 
Silva Matos (o Capilé) e mãe dos 
srs. Manuel, Diamantino e Carlos 
Dias da Silva Matos, panificado- 
res em Leiria, e Armando Dias da 
Silva Matos, empregado na Fábri- 
ca de Celulose, aqui morador. 

Os seus restos mortais foram 
trasladados para a sua casa na Rua 
Dr. Marques da Costa (Ribeira), 
de onde saiu o funeral no dia 
seguinte, pelas 14 horas, com a 
encorporação de duas irmandades 
e o rev. pároco da freguesia, que 
celebrou missa de corpo presente 
na igreja paroquial e encomendou 
o corpo. 

Foram-lhe oferecidos 13 bou- 
quets pela família e pessoas amigas. 

Conduzitam a chave da urna e 
a toalha de cobertura o sr. Anibal 
Macedo e sua esposa, residenes 
em Leiria. 

— Também neste lugar e em 
casa de sua filha Maria Adelaide, 
faleceu no último dia 23 a sr.s 
Amélia Oliveira Sousa, de 67 anos, 
natural da freguesia da Lapa, da 
cidade de Lisboa, viúva desde 28 
de Fevereiro de 1951 de Edmundo 
Moreira e mãe das sr.'s Maria 
Adelaide de Sousa Moreira Braz, 
casada com o sr. Américo da Silva 
Braz, empregado na Fábrica de 
Celulose, e Maria Ivone de Sousa 
Moreira, casada com o st. Helder 
Pereira Tavares, também empre- 
gado da Celulose, moradores neste 
lugar; e dos srs. Tiago de Sousa 
Moreira, empregado na Celulose, 
casado com a sr.º Nazaré de Jesus 
Martins, residentes na Quintã do 
Loureiro; Fernando de Sousa Mo- 
reira, também empregado na Celu- 
lose, casado com a srº Maria 
Manuela Sanhudo; e Abílio de 
Sousa Moreira, empregado na 
«Decauto», em Aveiro, moradores 
em Sarrazola. 

Foi depositada na capela de 
S. Bartolomeu, deste lugar, de 
onde saiu o funeral no dia seguin- 
te, pelas 16,30 horas, após a cele- 
bração de missa de sufrágio pelo 
rev. pároco da freguesia, que tam- 
bém encomendou o corpo. 

Foram-lhe oferecidos 18 bou- 
quets e uma coroa, pela família e 
pessoas amigas. 

Conduziram a chave da urna e a 
toalha de cobertura os seus filhos 
Tiago e Fernando, acima referidos. 

Tratou dos funerais a Agência 
Fonseca, deste lugar, que trans- 
portou os ataúdes em auto-fúnebre. 

A*s famílias enlutadas enviamos 
as mais sentidas condolências. 

* 

Be Frossos 
Falecimento. — No dia 31 de 

Outubro, faleceu na sua casa da 
rua de Entre-Casas o st. Isidro 
Paço Lopes Cristino, de 68 anos, 
casado com a st* Augusta Men- 
des e pai dos srs. Isidoro Mendes, 
Sizenando, José e Victor Manuel 
Mendes Lopes Cristino. 

Ao seu funeral nos referitemos 
no próximo número. 

  

Dr. António Rodrigues Marques Vilar 
MÉDICO-ESPECIALISTA 

PSIQUIATRIA 

Consultas por marcação 
As 3.º e 5.º feiras 
das 17 às 20 horas 

Consultório — Telef, 27326 

Residência — Telef. 27529 

Rua Bernardino Machado, 5-6 

AVEIRO       

  

  

Não tenho espaço aqui para 
conversar em tantas coisas 
úteis, mas como sou sempre 
acolhida pela maneira simples 
das minhas palavras, quero dar- 
-vos alguns conselhos. 

Toda a mulher pode ser ele- 
gante sem exageros nas des- 
pesas, depende de saber vestir 
com gosto e simplicidade. E 
nunca é demasiado para tratar- 
mos do nosso rosto. Limpar, 
tonificar e alimentar a pele, 
Saber escolher os tons nas 
sombras dos olhos, ou mais, 
aconselharmos com a Estéti- 
cista. 

A ginástica também nos é 
preciosa, Todas as manhãs, du- 
rante 10 minutos, e estaremos 
sempre em forma, sem cansaço. 
O banho, nem relaxamento que 
nos dá contentamento e até os 
nossos pensamentos são leves. 
Abandonaremos assim o que é 
caduco, pois nenhuma mulher 
é feia ou velha, desde que 
vença as tendências da pregui- 
ça, as goluseimas, etc., mas não 
sejais vaidosas. 

BELEZA 

Se preocupa, por que engor- 
da?... Coma somente grelha- 
dos e gorduras vegetal e a 
vijamina À e E, 

OS MEUS CONSELHOS... 

É preciso repelir o cansaço. 
= A alimentação pode dar 

mais beleza. 
= Há muitos meios de ser 

bela, 
= Saber viver uma vida 

bem conduzida. 
= Excesso de peso, tenha 

cuidado. 
= Esqueça-se da idade que 

tem. 
= Dê resistência ao seu 

corpo. 
E... saiba conservar a juven- 

tude numa vida mais longa...   

Cantinho Feminino 
ERA ENT CEEE ES TT SAR re 

CONVERSANDO Secção de 

Jane Branco 
  

COISAS ÚTEIS 

Como suprimir o suor 

dos pés 

Ponha uma colher das de 
sopa de «formol» dentro dos 
sapatos. Deixar o «formol» im- 
pregnar todo o interior, espa- 
lhando-o bem. Deixe secar antes 
de colocar os sapatos nos pés. 
Também pode passar cada ma- 
nhã com esta solução: Esponja 
embebida de «Formol» 50 grs., 
alcool 500 grs. e 100 prs. de 
água. Depois seque bem. 

Bons alimentos 

para os cabelos 

Os peixes, mariscos, crustá- 
ceos e tudo que é rico em iodo. 
O grão de trigo, o fígado, tudo 
que é rico em ferro. Às vitami- 
nas B, em injecções ou pílulas, 

SABIA QUE... 
Quem consegue aprender a 

repousar todo o corpo, alcança 
o segredo da permanente ju- 
ventude, - 

PARA VOCÊ... 

Qual é o segredo de uma 
boa vida?... Uma existência 
equilibrada. 

CORRESPONDÊNCIA 

Espinho — «Casa Repouso» 

: Cheguei bem, breve terá car- 
tinha e o rolo dos jornais. 
Meus cumprimentos. mm 

CONTACTO 

Para o próximo jornal darei 
mais algumas receitas vegeta- 
rianas. Com os meus cumpri- 
mentos, despeço-me até ao 
próximo número. 

Angeja, Outubro 79 JB.     

De Eixo 
Casamento. — No dia 21 de 

Outubro, realizou-se na igreja 
paroquial de Santo Isidoro, desta 
freguesia, o enlace matrimonial da 
menina Maria de Anunciação Ro- 
drigues Bastos, de 22 anos, filha 
do sr. Manuel Bastos da Silva, 
emipregaão na Fábrica de Celulose, 
e de sua esposa sr. Maria Alice 
Rodrigues dos Santos, moradores 
na tua do Casal, desta freguesia; 
com o sr. Manuel da Silva Rocha, 
de 21 anos, militar no Regimento 
de Comandos da Amadora, filho 
do sr. Armando da Cruz Rocha e 
de sua esposa sr.º Maria de Lurdes 
da Silva, residentes no lugar de 
Azutva, desta freguesia. 

Foram padrinhos dos noivos o 
sr. Joaquim dos Santos Abreu, 
desta localidade, e a sr.º Maria da 
Silva Bastos, residente em Lisboa, 
Em seguida ao acto religioso foi 

servido um lauto banquete aos 
convidados de ambos os conjuges, 
o qual decorreu na mais amistosa 
confraternização. 

Ao novo casal desejamos um 
futuro repleto de felicidades. 

Espelhos de sinalização. — Jun- 
to à estação dos C.T.T. desta fre- 
guesia, foram colocados dois espe- 
lhos para sinalização do trânsito 
naquele local de acessos com defi- 
ciente visibilidade. 

À iniciativa merece louvor, pois 
facilita o trânsito e assegura -lhe 
uma maior segurança, 

De Mataduços 8 Alumigira 
Falecimentos. — No dia 21 de 

Outubro, faleceu na sua casa da 
tua das Andorinhas, nos: Arneiros 
de Mataduços, o st. José Maria 
Ferreira (0 José Maria Torto), de 
70 anos, montador de estores, casa- 
do com a sr.» D. Maria da Con- 
ceição Almeida e pai das sr.:s Ds 
Dalila, Orquídea e Maria Beatriz 
de Almeida Ferreira e dos srs. 
Valdemar e José de Almeida Fer- 
reira (Calola). 

Foi depositado na igreja de 
Esgueira, realizando -se o funeral 
no dia 22, pelas 17 horas, após 
missa de sufrágio, 
—Também no dia -21; faleceu 

na sua casa de Mataduços o sr. 
José de Bastos (o Pintaínho), de 

6 anos, viúvo de Maria Simões 
Pereira e pai das sr.'s D,ss Rosalina, 
Aldegundes, Maria. de ' La- Salete, 
Maria Otília e Maria Alice Pereira 
de Bastos e dos srs. José e Antó- 
nio Pereira de Bastos. t 

Foi depositado na capela: de 
Nossa Senhora de Alumieira, rea- 
lizando-se o funeral no dia 23, 
pelas 16,30 horas, após ser rezada 
missa de sufrágio, 

Tratou dos, funerais a Agência 
Gamelas, de Esgueira, que trans- 
portou os ataúdes em auto-fúnebre. 

A?s famílias enlutadas enviamos 
as nossas sentidas condolências. 
area 
Ajudai a Indústria Portuguesa ! 
Compraisó produtos por



  

  

  

  

  

25-10-1979 = 4.º Página 

IRES. LANIFÍCIOS 

PASSAGENS AÉREAS, MARÍTIMAS, CAMINHO DE FERRO A ch | E pira À P ncs mais modernos padrões e coloridos 

É SA Sobretudos e Gabardines   
AGÊNCIA DE VIAGENS 

Losta & Clinão, a 

Avenida Dr. Lourenço 
Peixinho, 66 

AVEIRO       
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TA ca AVEIA E ro Srs. Propriefários! TOTOBOLA 
Se pretendem vender casas 

ou terrenos para construção ou 
zona industrial, consultem-nos, 

CONCURSO EXTRADRDINÁRIO 
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Diariamente contactamos pes- Os jogos deste concurso são: 4 da 

  

= 
: o Duaste da Bocha    

     
Móveis e Decorações 

Aparelhagem electrodoméstica 

Alcatifas 

Telefone 24772 Rua Direita, 421 — ARADAS — AVEIRO 

    

  

  

Mário Bismarck Soares 
ADVOGADO 

  

Rua do Crucifixo, 28-2.º 

Telet. 27340 — LISBOA 

(junto à Casa de Saúde da Vera 

soas interessadas em comprar. 
Estamos em Aveiro — Largo 

Capitão Maia Magalhães, n.º 8 

“Taça dos Campeões, 3 da Taça das Taças 
e 6 da Taça UEFA, ' ne 

Real Madrid - Porto 1 
Din. Tbilissi - Hamburgo 

Servette - Din. Berlim x 
Estrasburgo - D. Praga 
Boavista - Din. Moscovo 
Magdeburgo - Arsenal 2 

Cruz). Telef. 91202. 

Abílio Leite de Azevedo 
Construtor civil 

a 

  

a 
ma
 

  

G. Rangers - Valência 1 
Alvará n.º 799 — Seguro da União K'lautera - Sporting 1 

Encarrega-se de todos os serviços Inter - MºGladbach 1 
até 5.000 contos Carl Zeiss- E. Vermelha 1 

St. Etienne- Eindhoven 1 
Sarrazola — CACIA Estugarda-D. Dresden x 

Telef. 91378 Malmo - Feyenoord 1 

  

  

Deseja fazer qualquer tipo de construção ? 
Poupe mão de obra e tempo e economize dinheiro 

Construa com blocos de cimento 

Fábrica: Em SARRAZOLA — CACIA — Telef. 91464 

Rua do Vale Caseiro a Sarrazola 

de Angelo dos Santos Silva 

Morada : — Na Fábrica (Rua Dr. Tomás de Aquino) 

  

Alberto Gonçalves da Silva 
ENGENHEIRO CIVIL 

Projectos de Construção Civil 

ARQUITECTURA E CÁLCULOS 

“Todas as Câmaras do País 

Rua do Espirito Santo — ANGEJA 

Prognóstico para 0 Goncursa N.º 12 

(Em 11 de Novembro de 1979) 

Este concurso engloba todos os jogos 
da T Divisão Nacional e cinco da II. 

José Manuel 
Branquinho Marques 
Encarrega-se de todos os serviços 

de construção civil 

Orçamentos grátis 

Kua da Feira Nova — ANGEJA 

Telef. 91300 

  

Guimarães - Marítimo 1 
União Leiria- Beira-Mar 1 
Estoril - Porto 2 
Belenenses - Rio Ave ê 

  Sporting - Setúbal ra
 

  

  

ESTÉTICA 

cateleireir 

Rua José Estêvão, 29-1.º — AVEIRO — Telef. 23719 

SAUNA 

Automóvel de aluguer 
Praça efectiva em Cacia 

Jorge Sales dos Santos 
Condutor e propristário 

Rua da Agra, 16— CACIA 

Telef. 91366 (Residência e Estação) 

  

  

  

Espingardaria Salreu 
- DE 

Manuel Augusto Pereira da Costa 

SALREU — Telf. 42180 

Venda de espingardas novas e usadas (novas para entrega imedia- 

ta) das afamadas marcas «S.K.B.» japonesas; «Sabatip e «Anto- 

nio Zolli» italianas; «Saint - Etienne - Robust» francesas, etc. 

Munições e especialidade em cartuchos carregados 

Consertos em toda a espécio de armas   
  

Rogério Reis Graça 
Encarrega-se de todos 03 serviços 

de serralharia civil 

Rua da Várzea — ANGEJA       
  

PAIVA VA VAVAVA VA VA WAVANVA 

Constirulora de 

António Francisco Neto & Filhos, L.': 

Oficinas mecânicas de construção de bombas, aspiran- 

tes e aspirantes prementes, em lusalite e fibrocimento, 

com adaptação de cilindros de vidro e aço inox, 

para extracção de água de poços, líquidos de nitrei- 

ras e artesianos. = Secção de motores eléctricos. 

REPARAÇÕES 
Trabalhos garantidos 
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Encarrega-se da sua montagem 
em qualquer ponto do País 

Tel. 23529 — Apartado 58 VERDEMILHO — AVEIRO 
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Construtor Cinil 
Encarregamo-nos de cons- 
truções e restaurações, 
Estamos em Aveiro ao seu 
dispor, no Largo Capitão 
Maia Magalhães, n.º 8 (jun- 
to à Casa de Saúde da Vera 
-Cruz) — Telef. 91202 — 
— AVEIRO. 

CT 

finedofas 
— Todas as noites tenho o mes- 

mo horrível sonho: estar diante 
de uma porta, empurro, torno a 
empurrar, e a porta não se abre! 

— Já experimentaste puxar em 
vez de empurrar? 

— Já, mas não dá resultado! 
A porta é de correr... 

xe 

Um ancião consulta o médico, 
nestes termos: 

— Doutor: tenho 75 anos e 
casei com uma mulher de 28. 
Pode ter filhos? 

Resposta imediata do médico: 
— Pode, e é bem feito!... 

| Varzim - Benfica PA 

António Ferreira Cruz ' | Bosrista- Portimonense 1 Espinho - Braga x 

Oficina de reparações de motorizadas P, Fereira - Leixões 2 

União Lamas - Riopele 1 
Rua da Trapa—S. JOÃO DE LOURE nião Lamas - Riopel 

Nazatenose - Ac. Viseu x 
Académico - U, Coimbra 
Juventude - Sacavenense 

  

+ 

Telef. 93105 
(p.E) 

Venda de motorizadas 
de todas as marcas 

a   
  

  

CASA SOUSA 

de Eduardo Rodrigues de Sousa 

ELECTRODOMÉSTICOS 

Materiais eléctricos = Instalações eléctricas 

Rua da República, 6 = CACIA 

  

  

Oficina de Serralharia Civil 

“e João Anfónio Moreira Sabino 

Reparação de Alfaias Agrícolas — Estruturas Metálicas em todos os estilos 

Gradeamentos — Portões, etc. 

Rua de Arrujo — EIXO — Telef. 93654     
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N OFICINA DE CARPINTARIA IN 

N E MARCENARIA MECANICA N 

N DE 

N Manuel Marques Abreu Rua À 

= 

e:
 

N Telef. 93178 = LOURE — SS. João-de Loure N 

N Todos os trabalhos de carpintaria em qualquer N 

N qualidade de madeira, para a construção civil 

pz
 ORÇAMENTOS GRATIS N 
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